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Há Povos parece que cornlenados à fatalidade de permanecerem pob-res no 

meio de outras nações que não têm maiores recLLrsos nem são constDt:uidas 
por pessoas mais dotadas e no entanto progridem porque wsam melh-or a 

cabeça e preparam os seus filhos para o bom uso dela. 

• Urgente renascer! Eis a 
mensagem que !ll!Illa avó 

nos envia 1á dos confins da 
França: 

(<0 meu coração está con­
vosco nesta santa 'Páscoa. 
Agradeço a O GAIATO a com~ 
panhia -e o calor que me tem 
d ado.. 

Acabou-se a solidão. 
Nasceu uma vida nova. 
JuntO 400 francos. São meus 

.e de uma amiga por ser.viços 
rendidos a um casal de velhi~ 
nhos de 85 anos. Aceitámos o 
<dinheiro para não os ofender­
·m os, mas pensamos logo enviá­
·-lo a O GAI:A.TO. 

Eles têm tudo, mas vivem 
.em s'Olidão e sem um sorriso. 

Como seda bom que cada 
um que tem força ·3\iudasse um 
<Seu vizinho! Mesmo um só 
sorrl~o àquele que não pode 

sair à rua e escutar o que vive 
na solidão. Que triste é ver um 
ve!lhinho fechar a sua porta pela 
última vez, dizer ·ad-eus a sua 
casa e rua para entrar' num 
hospício! Foi oom as lágrllmas 
no rosto que assisti a uma 
d-estas amarguras. Os veirl.nhos 
francesas também sofrem do 
eeoísmo dos outros>>. E assiln:a: 
«Uma avó que oferece ao Se­
nhor todas as suas forças)). 

A ipressão bruta da nossa 
cirvi'1ização não conseguiu per­
verter o sen.~titio dos rva'lores 
autêntkos no coração desta 
avó. 

Que exemplo de amor fra­
terno! Hino à dignidade huma­
na e lição de desprendian·ento! 

• SenltJimos na carn·e como 
a nossa civ.i!tização nos 

enrdla, todos os dias, em fal-

·Educação ·e problemas sociais 
Eu devo confidenci:atr- uma 

pequen~na revelação de basrt:ido­
res - que, muiltals vezes, não 
sei que tiMo dar ao que es­
crevo e confio ao Júlio M'8n.des 
o en~o de pad!rmo. Ele 
sai-se bem. Tanto que, me ten­
do perdido da meta pretendída 
no disc<:l!l"\\'er de há quinze dias, 
-com esta ~~e me reoalo­
rco exactamente na pista dela. 

É que neste lirvro de Antó­
nio Séngio dhamado <~ducação 
CfVIica>>, nos eniContmmos com 
urrn pensamennrto a que há mui­
to teiTiiPO a extp:eriê:ncia da 11ua 
nos fez chegar: A miséria é, 
primáriaJmente, urrn prob1elma 
de edurcação. 

A primelil·a pobreza de mui­
t os Pobres é, na rver:dade, a 
falt a de equilílbrio no uso dte 
bens que sempre vão ootando 
ao seu ai'cmce; mui·tas vezes o 
poUico apego ao traballio; e 
geralmenrt:e uma mcapa'Cidade 
grande IPMa o traballJho or­
gruniza:do, para tudo que exi-

sos parlrões e numa lolUK;a in­
versão de valores. 

Es - se tens. Procura ttler para 
seres aqguiém. Herooça pesalda 
e tola! E não se vislumbram 
grandes nesgas de azul que nos 
a1E-mentem a e51Pera111ça de ser­
mos capazes de olie!gar aos nos­
sos 'Vindouros a consciência 
certa dos rvalores que dão sen-~ 
tido à vida! 

Vem a prqpósito o faoto que 
.recordo -com málgoa: Num quar­
to dum ho~ita!l do Porto, a 
morrer, wm homem q:U.e conhe­
ci, r.ilco e po!deroso. Num mo­
mento de peNeita lJuoMez, sen­
tiu bater à polita do quarto e 
conheceu a voz do fiJho a per­
guntar à enfermeira: <cO velho 
ainda não morroo?>> O velliinho 
sEmli-cerrou os olhos e soifreu 
em si1ênlcio. SNêillcio, sei, que 
acordou nele a fa'buildade e 
miJSléria de toda a ,riqueza ma­
teria11 que legou. 

Aos 17 anos este filiho ia já 
às aulas em auttomóvel :próprio. 
O pai deu-1he serrnp·re dinihei~o 

e carros. LOUJCo com os seus 
negócios, nem sequer pensou 
dar ao fil'ho o con!hecinnento e 
a conS!ciênJc-ia da d~gp1Maôe dos 
Outros e dos valo11es espirit'u,ais. 

Cont. na 2." pág. 

ja cooperação e disciplina. 
Se ju!n tarmos a i-sto o fraco 

sentido dos Outros, uma men­
talidade dé!bhl aJCei1ca do Bem­
-O:l!rrn.llm, bem a pôr, conscien­
te e cons:cienc'iosaimente, à fren­
te dos bens in(Li.lv'iduais oom.o a 
mais se~UJra garaniNa destes -
o que se diz dos indi!V'l'tluos, 
pode dizer-se dos Povos. E, 
por isso, há del~ parece que 
oondenados à ifaitlalidaôe ae 
permanecerem pdbres no meio 
de oulttras nações que não têm 
ma,iores reoursos nem são cons­
tituídas 1por pessoas mais dota­
das e .no enltanrto progridem 
porque USialm melhor a ·cabeça 
e prepararrn O's seus filhos para 
o bom uso de1a. 

Vejamos as nossas ÉJs.colas, 
lagradoill'os serrnpre insu.filcientes 
de m'Ultidões cres!Centes qiUe as 
super-fPovoaun porque ao fluxo 

FESTAS 
no Centro 
do País 

N. da R. - Preparar e/ou 
fechar uma edição d'O G!AI:NI'O 
com Qp<>ttunidade, sobre :o 
accmtecimenlf:o, nem S€ttílpfê é 
fácil! 

·.Aiguentámos um poUICo a ver 
se ohegarva - mas não veio 
a tempo - o material sobre 
os prelparos da.g Festas na re­
gião Centro, que hoje ·com.e­
çam no saltão dos Bombeiros 
de Miranda do Cor.vo. 1! o prii.­
meiro-gram:le ensaio geral! De­
.poi·s, será urrna romaria pelas 
Beiras, c.onsoante o itinerário já 
mar-eado para o mês de Ma'io: 
dia 1, à tarde e à noite, Teatro 
Avenida d.e Coirrnibra; 3, à noi.ite, 
Cime-Teatro de Tomar; 5, à tar­
de, Sa'lã:o de Festas do .Casino, 
Figueira da Foz; 8, à noite, 
Teatro de Leiria; 10, à noite, 
Oi.nema Gatrlltmiha do F1undão; 
11, à tarde e à noite, Oine-Tea­
tro da Covillhã; 12, à _tarde, 
Cin e-Teatro de ·~Castelo Branco; 
18, à noite, Casa do Povo de 
M·ira; 19, à tarde, Teatro Alves 
Coel!ho, ~anit 

de ohegada não corresponde 
um semclha111te flJuxo de saftla, 
antes iUlil1 consialllte entrum-esct­
mento pro:du~do pelos qrue re­
provam e perurume!Oem. 'EU gos­
tarva de ter à mão o número de 
repmentes (alguns <~rofissio­
.nais» de repetênCia!) q:Ue en­
topem as nossas Escolas e :Jlhes 
diminuem a rendilbi1idade. 

Mas serãp estes os pr:i.nci­
pais cullpados? 

Ouç.arrnos esta denÚ!llcia se­
culaT de A:liexandre Heroolano: 
«Questão tmensa do sistem~ 
de instrução nacional que há­
-de ser o da· instrução excep­
cional que foi e é; questão en­
tre a edUJCação .e melhoramento 
dos agrlc:ul:tores, dos artífices, 
âos fabricantes, e a propaga­
ção dos causídicos, dos casuis~ 
tas, dos pedantes; questãe en­
tre o trabalho e o ócio». 

Qwe diria e Mestre, hoje, 
perante urna Escola que, efi­
carzknente, mal ensilna a ler, a 
eooreVler e a conltar porque se 
faz esqruecidru de que a vert:la­
deiJra aprendizagem se realiza 
na aplilcação dos conlhecim.en­
tos, nos eX'e!r1Cfuios práticos, 
que não apenas na mera. aqui­
sição de bases teónioos?!· Que 
pensaria ele desta era do a'lltlio­
Jvisual, ;ild6ilatlra dO'S sen.tJidos 
que são reC:iJpi'entes rotos, em 
detrimento da interiorização que 
digere o conhecimento e o fi-m 
lá ond.e moram as faowldades 
i.rnte1eobuais?! 

A refonma escolar que Sér­
gio propõe («desparasitaÇ!ão dos 
portugueses com baseannos o 
ensino no traiballio produton>) 
ccsó terá longes de possível 
quando a empuxe uma neces· 
sidade sentida no es;pídto am• 
biente, neste nosso ambiente 
de preguiça 1Velba, bafio de uma 
história façanhosa, de onde saíu 
a criança, o seu papá e o seu 
mestre: e está ela portanto de­
pendente de uma prévia revolu­
ção no espírito nacional. Eis ai 
a dificuldade». 

Ei:s o campo onde era mesmo 
p rec:isa uJma prafun.da revolu· 
ção qrue rozn!pesse o droulo vi:­
cioso e começasse a rOOti!f,i'Ca­
ção do sistema, de moldo que 
a Escola não fosse mais c<o que 
tem ,sido até agora: IUlma espé­
cie de gutclhet adentro do qual 
o .professor impinge, sob for­
ma de conhecimentos, as se~ 

Ilhas ~igidas por um progra­
ma de habilitação do seu aluna 

Ooni. na 2. a pág. 
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notí[ios . · · 
do lonferi!n[IU -
de Po~o de 5ousu 
.BAIRfJ'liUHJA -Assinante 8632, do 

!P-orto, 1.000$00. Assinante 8702, de 
Alhandra, o'ferta «para o irmão mais 
necessitado». A .presença halbitual do 
assinante 3B59, <lo Porto. Ainda do 
Porto, <<Jdaria de Portugal» com men­
sagem: <<Não é por «engano» que, em 
1 de Abrü, envio a migalha deste 

mês. É /COnsciente da dívida que te­

nho ·para com os Pobres; dívida que 
nunca ohegarei a saldar>>. As almas 
grandes são assim. Vivem da e na 
Humilidade! A'Venida da Bo81Vislla, Por­
to, «.para uma Viúva necessitada»: 

2.'500$00 «.de uma anónima>> e 200$00 
«de 'liJlTM empre~a doméstica». 

Patroa e trahailhardora de mãos da:das 

- é o que parece! 

lMiga.1ihas de vellhin.hos d-o Lar José 
Fi!liipe Fialho, de Laigos: Uma velihi­
nha que não tem filhos mas que g-osta­
ria de ser mãe das cri:a.nças da rua, 
500$00 i uma mãe que peroeu dois 
<fiiJ.hos e um faleceu, o doibro; um 
pai que perdeu uma fi.1Jha mas ell'con­

trou outra, idem i uma inválida que 

há muito não coiJliPra medioaanentos, 
idem i um velhinho que não toma a 
bica há quatro dias, 100$00; uma 
'UJlente que partiu um braço, idem; 
duas irmãs muito simpáticas, idem; 

outra que gosta da al~gria, memde; 
uma senhora da Rua Conselheiro 
J osq:uim Madhad-o, amiga dos velhi­

nhos e das crianças, 200$00. 
Um cheque da assinante 233JH, de 

Setúhal, e «.desoulpem ser tão pouco 

APELO 
Sereno e retrardo 

Co.m o olhar calbi9baixo 

:0 jovem pensa o futuro 

Com desespero .por baixQ. 

Pensando no bom sentido 

Para que possa sorrir, 

No enllanto vê o presen:te: .. 

E não coilse~e ~o:rm.ir. 

mas é de todo o coração». Pois se 
ele, o coração, é o motor da vida -
para a Vida! O costume de Vil18res 
(Vila Fxan~a das Neves). Um cheque 

da assinante 311725, de !Espinho, com 
uan hino a O GAJ!AJTO e legenda 

<WOrtuna: «0 TniUTUlo está cheio de 

pobreza e de miséria, mas Jesus 

Ressuscitado continua, e com força, a 

mover as almas!» - na Paz do Se­
nhor, a~rescentamos. 

·Assinante 35019, da 'Ga;pital, «se­

guindo o exemplo de um dos leito· 

res d'O GAIATO>>, manda «uma pe­
quena invportância para me~horar wm 

pouco a refeição de P{iscoa duma 

família necessitada. Digo um pouco 

porque é pouco; está tudo talo d~fí­

cil ... !» Assin8!llte 3iH04, 'de Lisboa, 
va!lioso cheqJUe «por alma do único 

ente querido QZLe me restava e na 

Páscoa me deixou». Qu•antos s'Uifrá­
gios cristãos são por aqui canaliza­

dos ~paora a !Pátria Celeste! <<Amêndoas 
da Páscoa», do assina!l'lte ~3618, da 
IOapital, «oom os votos de que a Ale­

gria do Senhor Jesus reine sempre». 
A ><.-migalhinha duma portuense qual­

quer, acrescida de zun, bocadinho 
mais para os <?falareS>> desta época». 

F·oi 1emlbr8:Dça ·oportuna, um alítvio 

de oarga r Assinante 19035, de Ako­
lbaça, 1.000$00 «para ajudar a maior 

necessidade». Mas elas são 11:a:nllas, 
tJallltas!... Por isso, lllm !Casal muito 
amigo - Amigos da prianeira hora 

- 'da Avenilda da Boavista, no Porto, 
ma.I'oou nova .presença .com um vul­
toso cheque pava a Conlferência. 

!Um v.ail.e de correio da Avenida 
D. João I, Rio Tinto, ooon determi­

nada intenção; e 1&CreSCenta CO!Ill 

aportunidade : <<.Se precisarem de lhe 

A guerra torna-se um monstro 
Na fo:ne nem vou faliB.r, 
Levanta a cabeça e diz: 
- j á não sei em que .pensar! 

Na re ticsncia da v;da, 
No en,J;urecer 'dos oanhõ.es 
Redobremos nossas forças 
E o amO'r, nos corações. 

N'ão .deponhas a fraqueza 

Na luta da .plenitude, 
É este o 'B!pelo que faço 
N-o <.qAl_lo lnter~aciona~ da J u!ventude». 

Sérgjo 

dar outra aplica.ção, façam eomo 

acharem melhor>>. A Caridade, bem 
entendida, é assim mesmo ! Ou· 

tro voa!le do -correio, B.'gora da assinan­

te 26471, de AILgueirão, com várias 
intenções - OlliillJ>ri,Jas. Urna a1lma 
irrequieta (pelo 1Bem), de tParoellhas 

(IMJua'tosa), 'CO'Ill'pilUooe mais uma 'V(f./,! 

Um cheque, de Lisboa, Rua Repú­
Mi-ca Peruana. Outro, da Avenida 

Gil Vi'Cente, V. N. Gaia, «para uma 

pessoa ou família aflita». E 1las são 
tanltas! ! Por intermédio do Elspeliho 
da Mo'da (rPorto): assinante :&703, 

1.500 00 <qJara se liquidar a conta 

do electricista>>; a remessa halbitwa[ 
da assilllante 19.177; um beil'O ip'Oema 
do assin,ante 131305 q'Ue deseja o «juro 

inteirinho na conta da Eternidade» ; 

a IB.SSiiDante 17ei22 coan <<!parte da re­

núncia desta Quaresma» e a deJ.iba­
dem de se~pre; e, por fim, 600$00 
«por alma de Celso», oferta de «duas 

pessoas amigas - em swbstituição de 

floreS>>. E-is o M.rundiB.mento Novo! 

IRetrilbuimos rvotos de santa Páscoa 
e agradecce!lllos em nome dos P obres. 

Júlio Mendes 

ROIDO 
OBRAS - An•damos a C(}nstruir um 

mum ·em voJta da nossa quinta, que 

é um tralba,Jilio duro de roer. Ele é 
bem >preciso para não andarem cá 
a cheiTar dentro. . . Lá anda o nosso 

tractor a transportar a p edra, enquan­
to oüt:ros preparam o cimento para 

o muro que já está quase pronto. 

ViAIGARIA - Na vacaria anda tudo 
normalmente. As nossas vacas conti­
nuam a dar o leitinho que é >poruJoo, 
mas sempre temos algum - graças 
a Deus. 

!Mais u!ITia vaoa deu à Luz um filho 
com boa saúde. É umla vitelilnha, 

junta a m~is quatro vitelos já nas­
cidos há ,pouco tempo. 

Estamos a!gora à espera de outra 
vaca que vai ter b~. 

FRUTA - As nossas laranjas, 
este ano, estão um bocado frouxas, 
secas pela geada e a~mas até podres. 

Um dos nossos comeu uma estra­
gada e passados al~ns dias andou a 
qJUeixar-se do estômago. 

·Se não fo e o chá que a senhora 
lhe deu .. . ! 

!A Casa do Gaiato do Tojal ofere­
ceu-nos 15 ·oaixas de laranjas. Que 
ri cas elas são!, boas e sahorosas 
que até fazem crescer água na boca ... 
Para a comunidade do Tojal, os 
nossos agradecimentos. 

«.Palhaço» 

-.Paco de Sousa , 

P AS/COA - Tivemos uma Páscoa 
•muito tfdiz, graças a Deus. E uma 
Semana Santa Ibero- Órgan.maàa. 

A ,prepa·ração espirituai foi orien· 
t:a:da pelo Padre João, da Consolata, 
que nos deu piS!'as de reflexão para 
vivermos o me1hor >possível a grande 
tfesta da Ressurreição. 

Na qu.inta-Jeira, antes da celebra­

ção ewcarística, o nosso Pa<lre Manuel 
;preparou-'llos para o saoramento da 
Reconciliação. 1E, após a san~a M.issa, 
partilhámos a nossa ceia coon a!1guns 

/Pobres da freguesia - como é cos­
tume . 

Na sena-feira celdbrámos a Via­

·SaJom e a a!doração da Cruz. No sálba­
do, à noite, pat.tici{pámos na Vi:gília 

e na Missa pascal com tordo o ceri­
rrnonial. 

Recebemos o Compasso, no domin­
go de PáScoa, em todas as resi1dên­
cias da nossa A1Mei'a, e nãQ fa1tarem 
•aJmêaldoas nas mesas do nosso refei­

tório. 

IDElS!PiO.RmO - Está a ser prepa­
ra:do o nosso campo de t!énis, como já 
tínlhamos anunciado. 

O CB.IDlPO de futebol tamMm está 
pronto e já cooneçámos a disputar 
encontros com equipas de fora. l\1o 
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dia 1 ~1 houve o prümeiro jO'go entre 

uns amigos da PigaJ·le. 
Tam±lém já temos ginástka orien­

taJa por um professor e~pecializado. 

·AGRlO-iP1EIOUAlRIA. - Chegou a 
Pnimavera e todos nós gostamos dela, 
<rue nos dá vevdura nos oa:rnpos, mui­

tas flores nos jandins e bom tempo 
para que possamos gozar da melhor 

manei'l"a as belezas da Natureza que a 
nossa Al<leia nos_ proporciona. 

Ainda nã<> semeámos as nossas ba­
tatas, mas não tatidará a che~gar o 

tem>po mais ll!Pr~riaJdo para essa 
tar6fa. 

1Estão a.gora a fazer leiras, na 

mata, para uma vinha. 

Temos albelhas, não muiltas, mas no 
tfuturo , erão mais. ~amil:>em temos 

muito gado, vacas e a1gruns vitelo~. 

Martuel Augu.sto (<«;hinês») 

Educação e problemas • • 
SOCiais· 

Cont. da 1. n páJg. 

a qualquer tal!her orçamental 
nas Cozinhas BurocráticaS>>. 

1A esta ideaili.mção do f.UIIldo­
na!U!smo como destino almeja­
do !Pela preparação esco~ar. que 
·era pedh!a do seu tampo e não 
sei se será a·iln!d.a (hoje diria­
mos, lta1rvez, o sector terciá­
rio ... ), António Slérgio çon'bra­
põe ccaquele impulso vitalizan­
te que a sociedade não dá à Es­
cola porque ela :própria o não 
contém», mas s·eria dak:lo, «su­
jei1Jando as crianças às exigên­
cias espontâneas de uma socie­
dade progressiva, com o :pró 
de que na sociedade infantil 
,podemos nós suprimir ·as ten­
dên'Cias .patogénicas que into­
xicaram a nossa adulta. ·Essas 
salubres condições estão mais 
ou menos resumidas na di'vlisa 
Nada sem tr·abail:ho - nada 
que se não f.hmte em um es­
forço pesooal criador e disci­
plinado; nada que não resulte 
das exigências nor.mais de uma 
comunidade de trabalho, de 
justiça e de cultura». 

Este «impulso vitalizante» !Ca­

paz de al'!fancar do ponto-morto 
eun que se jaz, a camm1ho de 
uana socieldalde ndva, progres­
silv"a, tem de partir de alguém. 
Quem mais v.oiCadona.do para 
tal do que aqueles qn,Ie no Mi­
nistério da E'dlllcação têm assen­
to para se de'bruçalfem sob11e 
este JPrdblema da Escola Nova 
e'm que S1e ra'dica gra:nd€1men'te 
o futTUro do Paí,s? Em quem 
dweun estes EIDicDintJrar um apoio 
mai1s apaitxonado senão no,s pro­
fessores que não ideaJl!izalm a 
sua missão t:fadentro de um 
gurudhet, ilmpingindo conheci­
mentos» avulsos, sem olbljecti,vos 
diiVersos, mas bem deterunina­
tdos? 

Por isso, eu recomendava a 
un·s e a outrOIS a 1leitJura artenta 
e y;e:tllectilda 'e cerltamenltle ins­
piradora, das breves cem pági­
nas (leste i1lljportanite Uwo. 

Ou s·erá que os 25.000 exem­
iJ>lares tiraJdos são apenas out'fas 
t:Jalilrtas baiilldeiTas para aigi tar ó 
nome do soo A:uJtor ao sertviçQ 
de qualquer olpotibunis.mo?!. .. 

Padre Carlos 

Notas 
da quinzena 
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Somente a concepção mate.ria­
li sta da vitla. 

Assistiu, ain'cla consoiente, à 
saída do filho sem, pelo menos, 
u~ silmples o1Jhar! 

e De nOiVo pcla .calçalda ín-
greme e escorregadia de 

Miragaia. Su:bimos d~ois. os 
degra'U·s do Bairro do .Padre 
Américo 22 'Casas nos 
socal]icos da en•costa solbre o 
Douro. 

Desta vez, a <Casa e família. 
da D. Conceição. Tem duas fi­
lhas defi.oienltes mentais pro!fun­
das e uma delas, oeg,a. Dois. 
bl~és grandes e difíceis! As 
horas mais duras são as das 
refeilções. Ohoram sempre. Há 
vinte anos que es'ta mãe sofre, 
nas três lollligas horas, para 
omi'gar as Hlhas a comer! 

A qualiq'U.er hora se ,poâe oo-· 
trar no quaritinlho modesto -
sempre Hmpo, ar:ru'maido e eJlas 
em ordem. 

Que rmãe! M:ãe dum almor­
puro. Nada espera. Total dádi­
va gtt"aituita de seu tcoraçáo 
maternal! 

Esta mãe é digna de fiigrurar 



27 de Abril de 1985 · 

Vistas de dentrfJ 
Decorreram entre os dias 

22 e 24 de ·Março as •«Jornadas 
de Estudo sobre ·Lares de Crian­
ças e Jovens». Demos a nQssa 
pef!JUenina contribuição. E-stas 
V~·stas de denltro são o breve 
resumo do contributo para es­
tas Jornadas. Pai A:'mérico fala. 
Pai Amérreo está vivo. São 
Vistas de dentro para fora. 

A Obra da R'ua - e, dentro 
dela, a Casa do Gaiato - foi· 
uJm ~egred~ conlfiado por _ D~us 
a .Pai Amlérilco. 

O sdfrimento das 'crianças 
aJbandOtnaldas, sem fumíHa, sem 
~arinhos, .se'.tri àanlgos fez nas­
cer no seu coração de Padre a 
fooça para as amar até ao fim. 
Pe~ebeu que estas ~i·anças 

prec-isam de quem se lhes deld~­
que incondidonahnente. !Por 
isso o sacriififiCio de cakla hora 
é par1te integrru1te da Vlida des­
tas Obras. 

!Pai Almél'lilco dizia que a Obra 
da Rlua não . é dos escolliiôos, 
é dos rejeiltatlos. iE, se o 
amlbi·ente nalturnl onde nasce, 
cresce e amaJdurece a pessoa, 
é a fam.í1ia, as Ca'Sas do Gaiato 
<levem, -tanto qua!Ilrto posswel, 
ser os Lares- Dares de famfiia 
- para os que a não têm. Sim, 
Lares de famJ.1ia com tudo o 
qrue a .pallavra conrt:!ém em espa­
ços físicos e de coração. 

O objeotivo da Obra da Rua 
é «fazer de cada rapaz um ho­
mem>>, dizendo a verdade, 
«amando, amando, amando até 
à renúncia, até à morte. Aman­
do! Obras de amor fazem-se 
por amor: Como a mãe dã o 
peito ao seu fillhinho». 

Ningjuiém é tão sensílvte1 como 
as Cflianças à verdade e à jus­
tilça. Por isso, Pa·i Américo 
dei·tou a mão às amnas mais 
adequadas parr-a 'Curar as crian­
ças das feri(i~s do s ollavanco 
do mtuilldo: o oarin:ho, a ver­
dade, a tlustiça. São pi1incípios 
que nem o tempo nem o e5!Paço 
desgasta!rn. São perenes. São a 
res'posta mais efi1caz ao mundo 
desfeito do coração das crian­
ças .que buscam um L!alr. 

lPai Atmiériloo tiln:ha a convic­
ção de que só era p()ls.sítVeol. 
<fiiazer de cada rapaz um ho-

- para ~xemJplo e exaltação 
do v.erdaJcleiro va~or humano­
em pl'l~meira pá.gi.Jna. A sod:e­
da:de não ,gosta. Alimenta-se 
dout ros paldrões, que, i:nsensí­
ve1mente, Jdisttorieem a nossa 
menitil:m:tade. 

Valeu a. pena que Pai .Amlé­
r.ilco rtilvesse cooStt:rnído este 
bairro, silmp1esmenlte, pela he­
roidldalde e temll!ra maternal 
desta mullber. 

Não é a beleza e a força ou 
o ser dono dos p11édios a'1tos 
duma rua... Vale o Homem, 
fiiliho de Deus, dilgno e fraterno. 

t1 Tertrninamos estas notas 
·com as paiTav.ras do Papa 

João Palu~o Iii aos j-cwens: 
«Que tipo de Homem que­

reis ser? 
Que tipo de Cultura quereis 

eonstnllir?» 
Padre Telmo 

menm wctuando atralV'és da pró­
pria cniaJnça. 'Escolheu parr-·a 
lema da Obra da Rua: <<De Ra'-

. pazes, para Rapazes, pel'OS Ra­
pazes». tPelos ralpazes, sim: 
«Nós ·no eampo, nós nas ofici­
nas, nós nas escolas, nós na 
vida doméstica, nós, enfim, em 
tudo». QuaJn:to :respeito rpela · 
personaftidade de cada um en­
·cerra este lema! 

·Mas esrt·e dl)jootilvo só se 
a1J1ng;e buscaJndo os· valores da. 
vida fa!miliar. rPai .Américo sen­
tia, enrt:endia o apelo .profundo 
de cada criança ao amor da 
mãe e todo o seu trahdlho foi 
orientado :pelo respeito cfu:s exi-

. gêntlas da allmá de oada aria:n­
ça. A Obra da Rua há-de, por 
~sso, ser a Mãe para alq'Ueles 
que a não têtm du tendo-a não 
serve. Deste mddo, ·a criança 
será. natrurallimentte feliz. A Olbra 
da Rua há-de dar-1Jhes esse 
amor que não ti:nlham, através 
de um am.'bi·ente de farnfiia. 
«Somos a Casa de fanu.1ia dos 
sem-l.amiilia». Os 'l"apazes são 
verdadeiram.enJt:e fil!hos q.ue vi­
Ve'm liivremente coono fiillios, 
à rdd:a da Mãe que os criou. 

«Ninguém 1'1Wis do que: nós 
gosta de ver avenida.s, jardins e 
palácios, mas ~udo é facbda de 
men4ira se por det;rás de tudo 
isso se não levanta i5uxilmente 
a sorte dos que não têne casa nem 
pão.» (PaQ Améri:co! 

Em p'lena Semana Santa, já 
de noite, apareJceram-nos dois 
cas·ais, com dois i1i11hos calda, 
a ,pedir cQffi~ e dormilda. As 
Senlhoras e os Ralpazes pro'Vi­
dentiararn ~ão chegámos a 
vê-IJ.os. Din:amos que a «·estru­
tura» fll:itoianou, para lá dos 
nossos íhdmos receios, ante os 
<~o,l!pes:-, de que, não raro, te­
mos SilQo V'11tilmas. Na manlhã 
do dia :s-egui.ntte continuaram o 
seu ,can:t·mo. 
_ Há dias aprur.eceu-nos um ho­
mem ainda navo, aí ,pelos trinta 
e tanrtos dllOS. Queria que l:he 
arranj·asse ~sa, para si e para 
a família, anullher e dois fil1hos. 
Veio de knJgdla, a tal das ter­
ras por onde ·corria I.ei te e me'l 
e há, agora, só desolação e 
fome. Ca'lámo-a1os opor não sa­
bemn'OIS responder, :Pioando a 
pensar na exem,plaridade da 
deSicol'onização e do refastela­
menta dos seus autores, tal­
vez no quente dars suas maJIJ.­
-sões, alheios à misiéria de mi­
lhares. 

'Senlhora arnig·a, presença se­
man·a'l em nossa Caisa, faloo-nos 
de ildênrtifca situação de dois 
irmãos ootag.enãflios, lVi'Ven'Clo 
numa barraJca, e'le a'Camado 'há 
lango tempo, escariado, sem 
falia e alimentalndo-se iJ>Or Ullll'al 
pa.iLhi.Jnha. Ela, at'Pesar dos anos, 
assumindo as suas res.pO!Il!Sabi­
lidades e mantendo a maior 
lilmipeza na sua precária habi­
tação. Quisemos interná-los, 
mas atlé ao momento nada foi 
conseguido. 

Não há dúvida que o ambiente 
fa~milirur tranSfornna e conJVence 
a'S crianças. 

Amibiente de farrní1ia em es­
paços fístcos. As casas em que 
vi!vem são de tipo fami'liar:· sua 
independência; sua intimidade. 
É que <m des.graça de n·ão terem 
Lar não lhes furta ó almor ao 
Lan>. 

\Amibi'ente de farm~ia em qltre 
<mos braços dos maiores anl­
nhamn.-se os mais pequeninos». 
Os ·mais v:elhos cuidam dos 
mai·s pequenos e estes dão 
àq:Uelle.S . a temura de irmãos 
mais novos. 

Pai Amlérilco põe num ,pará­
gtaifo . as calialdterístilca·s do 
ambiente que ~eve existir numa 
Casa assilm: «Tratar cMn amor 
e delicadeza os próprios filhos. 
Muitas vezes, os métodos fa­
)lham. O esforço naufraga. Só a 
pedagogia do amor: Amor de 
famt.'1ia. Reslleita-se o rapaz. 
Lapida-se a sua personalidade 
sem a pretender modificar, mui­
to menos destruir. O rapaz hã-de 
achar-se. Ele há-de dar fé. Nós 
respeitamos». 

É verdade que para o rapaz 

IDe maneira tele~âlfica aí 
ficam três ca·sos :Parr-a todos 
neles medital'lmOS. Dá muirto 
sofrimento 'Vermos si.ltuações 
desse tti!po, mas, !pior ainda, 
quando não lhes rpod·emos dar 
resposta. 

Alndam os Homens Pú:bliiCos 
e.:x:uberantes coon a entrada 
para a OElE. Pare!Ce que vem 
aí o paraíso terreal com o 
bacalhau a pataco e não sa­
bémos o que mai,s. . . Simples­
mente, não nos iludamos nem. 
faJçamoo demagogia. Se a men­
taHidade dos homens que noo 
governam não mudar, bem 
assim a da maiof!ia da popu~a­
ção, o desalfio lançado de nada 
serv.irá e, até, por só enxer­
garmos os .asrpeJctos económicos 
da ald·esão, tuldo resultará em 
falllhanço e f.r:UJstração. 

Tralballlhar af.inoodamente, ser­
vir .com pa,oixão as camadas 
menos favoretoidas, expurgar a 
corrU!Pção e o neipocismo, asse­
gurar o reS{)eito por pestsoas e 
bens, tomar as medidas ind'is­
pensá.'Veis sem atender a clien­
telas ou gl'\UlPOS, e1s o que se 
e:xii.Jge de cada h'Dimern responsá­
vet Então, a adesão terã sentido 
e as suas pdtenciali1da'Clies serão 
tranSfor1ma.das em a;otos saluta­
res de bem-estar social e indi­
vitluail. Sim, porque a C!EIE não 
é, por si, ooisa que se coma, 
dê hafb.i·tação ou 'redunde em 
feHcik:lade. Mais uma Vlez: não 
nos iludamos. 

• Continuamos a receber no-
vas assinaturas para O 

G.AJMTO, o rque nw.ilto nos agra­
da. Tudo é simples quandó se 
tem boa vontade ou se ama. 
Bem hajam! 

Padre Uuiz 

sem farnfl.ia só dá. bem o am­
biente de famHia. Os II'apazes 
chamaram-'JJhe !Pai. A -pedago­
gia para ser autêntica <<supõe 
sempre uma puljança de vida 
comunitária feita de relações 
muito IVliiVas, muito íntimas 
en~ o edu~Ca'dor ·e o educando. 
É essa estreita comutlicàção 
que no seio de qualquer comu­
nidade .edueativa . gera cll!ma 
afectivo sem o qual não hã 
educaçãO>). 

É isto nieSL.'llO qúe a Obra do 
Rua proow:a vi'Ver, porque <esa­
hemos mulito bem que aqueles 
que perderam os pais, lll!ão psr­
dera!Dl de maneira nenhuma o 
gosto de serem filhos>). Assim: 
O .i.Jnlteresse pelos grandes e 
pequenos prdblemas de cada 
um gera comun'hão de viida. 
A preocupação de ver os rapazes 
fel·i!Zes. Acreditar nas possi!b~1~-

Uma nota de mH, chocolates 
e rebuçados de Ulma .nova assi­
nante de Galfanlha d'a Nazaré. 
Como é halbttual, os emlpre­
. gados da sede do B. a. I., do 
Potito, quiseram estar presentes 
oom 63.500$. Dois emilgrantes, 
da Aiemanha: um, com 26.5715$; 
outro, com 10.000$. No mesmo 
dia, um senhor ,com um enve­
lOpe muiito ddbradinho entrega 
50.000$00 a um dos nossos Pa­
dres que logo distrilbluiu pat.ite 
,por uma V~úva, de LaJga!l"es, que 
tinha e tem os fillios doentes. 

Ca~sccl Areias, 8.300$00; ma1Js 
500$00, de V. N. de Gaia, <q>ar 
graças recebidas»; paTa Q/Uie 

«Deus se COllliPadeça da Huma­
nidade e acabe com a fome, a 
guerra e a violência, especial­
mente tudo o que implique falta 
de amor ao Próximm>, é a ora­
ção de Ernílfia, de JJinda-a-Ve1ha, 
acollllPanihada de três miJ1 esoo­
dos de remmcias. MetaJIÚ'~ilca 
de Espinho, 200$; de qruem com­
pra o <</Famoso» na Fi!g;ueilra da 
Foz e o lê de ftiO a parvi:o, 2.500$; 
com o pedido «de uma oração 
de todos nós» pe1o seu aJniNer­
sário, cinquenta notas de m'il; 
Costll!l"eiras do Hospital tle 
Santo .All1tónio, do Porto, 
12.500$00; mais 300$ daJ mes­
ma cidade e OUJtro tanto de uma 
anónima de A'JJcdbaça. Algumas 
notas de mi1 de um raformada 
da tC-aixa TêxtiJI e a alegtria oom 
que nos faia do que lhe vai na 
aJ1m.a por nos poder aJjiUJdar e 
aJilnida OU!tros que necessitalhl. É 
o óbu!o da Viúva de que nos 
feda JeSIU:s. E aquelle reformado 
que deixa no E:spel'ho da Moda, 
à rua dos Ollédgos ~Porto), to­
dos os meseJs, 300$00 com 
muito amor e peJrsistênda. É 
um herói! O Mundo necessita 
destes hooóis <;le amor. Cinco 
mil esouldos <qx>r amor de Deus 
e dos vossos pequenmos» . -
outro acto de amor. Daquele 
senhor que veio fazer contas 
do último Hvro que safu da 
nossa Editorial: dez notas de 
mil e o restarne, disse, é e<para . 
damros as nossas ,publicações 
a quem não as puder pagan>. 
Ou1Jro aJcrto de amor ao Pró­
ximo. Mais 10.000$00 para as 
fiérias dos . n()stso~ · ra'paz~s: «Eu 
estou em lfér.ias· e queria que 

3;0 GAIATO 

d aides dos fillios: «Fazer de cada 
rapaz ·um homem é fazer .Uim 
·acto de fé. É que eles são por­
tadores de uma riqueza lnco­
mensUil'ável. 

Fazer de cada rapaiZ um bo­
m~ oh missão sublime de 
educar! . Oh sewedo divino de 
transformar o pequenino farra­
·pão da rua em hamem de bem!'» 

Há-{ie ser num clima de amor, 
num. quadro em que a:s orienta­
ções e ~s exilgênlcias são per­
sonalizantes, num. a:mlbiente de 
intensa Vlida cO!mJulniitári'a, mas 
no qua'l cada rajpaz é indi'vidua­
lilm.do que se procura aj.udar o 
rapaz a ser um h'omem de bem. 
Uím homem de bem é um ho­
mem litVre na responsalbi1,idade. 
<f.Somos a Porta Aberta>) -
di<Sse Pai ~rico. 

Padre Manlllel António 

todos as pudessem ·gozar e como 
não posso valer a todos deixo­
-vos aqui este 'COntributo, sím­
bolo da amizade! que tenho pe­
los vossos rapazes» • 

E'ra um sâlbaldo de manhã. 
Uma cara co.nh'ecida enrtra no 
escritório e entrega um en'Ve­
lope, bem dO!bradinho, com 
1'5.000$00: <~o meu contributo 
para as vossas necessidades 
que devem ser tantas - e es­
tais a pôr isto tão bonito eoon 
as últimas obras! ... » 50$00 de 
uma menlina da Póvoa de VâT­
zim: cd! pouquinho mas os meus 
pais são pobres». Que o Pai do 
Oéu te faça fe'liz petla vilda fora 
e te dê sempre a al~ia de 
IParti11haTes o amor com os teus 
paíis e tddos os que precisam. 
<c0 VOSSO jornal faz Luz e 
toca os nossos corações. ·Ele 
não é por si mesmo que vale, 
mas, sim, .pelo que defende e 
ama» - ipallaiV~ras de Marja 
Aintónia que ohegou a'tié nós 
oom 4.500$00. AISsinante 29406, 
tami!Jém ruma Maria Antónia, 
30 mi11 para o Cal'Vário e menos 
dez para as nossas necessida­
des. Mais 3.700$ de um conví­
vio de tereetra idad·e da Asso­
ciação Nruno A'livares de cam­
panihã. F1icamos tão contellJtes 
qru:atndo Viemos os mais idosos 
ICOmlpartilhar coonosco! A jru­
ventu.de tle mãos da!das aos 
jovens de mais idlade. Cheque 
de 3.000$ de· 'll!1l1 Manue1., OUJtro 
tamo de um. ZJé do Porrto, e 
8.000$ de uma ami,ga da Obra, 
também do P,ol'lto. M. Mtgue'l, 
da Gualflda, doze notas de miU; 
Alzira. e Henrique, mil; Maria 
Elsa, sete notas de D. Pedro; 
doze ~e !António Sérgio por 
mãos de Isabel Gentill; Casa 
Ab11lio MaTiqtues, 115.000$; Lí:gia, 
de Fiães, 1.500$00; Lildia, de 
Allco!baça, 2.000$; mais 300$00 
de Alnigalina, Raquelina e A1e­
xandrina. Maria Assunção, da 
Cidade InV'icta, 51..000$ para a 
assi!Ilaltura d'O G.AIIA TO e para 
taparmos um buraco mais ur­
gente. IAssinoote tn. o 22.838, 
dezasseis notas de miil. kssinan-

. te 29430, de Tondela, 1·5.000$. 
A1llbano Jesus Ama·ral, ILda. 
20.000$00. 

Fernando Dias 



A CASA DO GAIATO DE PAÇO DE :soUSA 
N. da R. - São jã 42 anos- uma vida! 
•Pois do iiundo do nosso coração, 11111811"Ca.do no pequeno núcleo 

de ccpioneiros» que, entre Maio e Agosto de 1943, rvlemos da Casa­
-mãe de Miranda do Cmwo fundar a Casa do Gaiato de Paço 
de Sousa, concretizar um sonho de Pai Américo, muito teria­
mos para dizer neste dia, nesta hora - sempre! 

Este apontamento não é lembrança por lembrança, efemé­
ride por efeméride, tampouco saudosilSmo. Vi!Yer o Passado não 
é estagnação, mas adubo que fertillza o Presente, o FUWI'o. 

·Por isso, qwmt mclhor do que 1Pa1 Aimérico - .como noutros 
tempos os nossos avós ao IJ'edor? da fareil'a... - para nos contar 
a seu modo, no seu ~tllo peculiar, a história 1SW11álria da nossa 
arrancada em Paço de Sousa?! 

Af vai ela com o Fogo da primeira hora, tra.nSerita do livro 
Obra da Rlua, especlalmente dirigida à natural curiosidade de 
centenas de novos leitores e assinantes d~ G.AIIA TO - que des­
conhecem a evolução da nossa Obra. 

A Casa do Gaiato··,íde Miran­
da . do Cor:vo, tamb~ oonbe­
ciída por casa do Gaiato de 
Coimbra, fumeceu os necessá­
rios elementos de estudo, coJJhi­
dos na Wda do próprio ralpaz 
da rua, mercê .do à-Non:tade 
com q!Ue ali deraim .provas de 
solbejo. lmJp<Xtitava a'lwgar a Ca­
sa para receber mais garotos. 
Os p~li:dos de aijmissão afluiam 
e da mesma sonte o vaJdiozito 
aJpTesentaiV'a-se por si mesmo, a 
pedir que o dei'xass-em entrar. 

e O objecto da minha 
paixão - dar uma 

pátria aos «estrangeiros)) 
que vivem nela 

( ... ) Uma quinta es:paçosa é o 
motivo p11indpal da Obra da 
Rua. Ela é a fonrte cauda1osa de 
traba:llho, de receita, de alegria. 
O contacto com aiS coisa!S da Na­
tulieza é um tónico espiritual 
que penetrr'a e tnrvade o s·er desta 
pequenina faWla. 

( ... ) O .o!bjedto da miln!ha paiÍ­
xão é da'I' u'ma pá:tr'ia aos estran­
geiros que vivem nel:a; dar uma 
lei aos de~Jes que ·VIivem à 
margem da lei; mat~car lru!ga'I' e 
pôr a mesa aos que vivem sem 
talher. Dentro da mesma 1pai'Xâo, 
encontrei o seu equilílbrio: Se 
gratuftam~emtte me !fora dado o 
sentido dos males ail!heios, gra­
tuitamente me obriJgtuei ao .tra­
ba'lho de os aliViar, por.quarnto, 
à!qUJeles a qtuem muito se dá, 
muito se~. 

e A cidade do Porto 
campo extenso de 

observações 

A ct(J:aide do Parto fornecia 
·oampo ex1tenso de observações, 
sempre que por 1lá passava. 
Logo à saMa da estação de S. 
Benlto da!va de cara com a 
ohuiSma dos maltra~pillhos, o'u 
cônsules da millllha gente que, 
não sei porque bulas ou sinal, 
dir~gri3m-se a milm, confiados, 
a remtall' suas necessildaües mais 
instaJntes - a grande, a únitcta 
daqoole m01m1ento: com·er! Eu 
conhecia m~ a ddade; tam­
bém não qu.e.d ·a dar muito nas 
vistas. Trocai\:ra aiJ.g1llmas p8!la­
vras Hg·eiras e d'iSicretas com 
os faiTapões e seguia-os a dis­
tância até à pr.im.ei!ra ta-sca. 

- Ali há iscas, senhor aba· 
de! ••. 

O pequ·eniJno da rua tem os 
sentidos apuraldissilmos; eles 
são as suas armas de de'fiesa. 
Com eles espreiita, prooura, 

foge. V4gi'a o temJpo, as ocasiões, 
as pessoa)S. A rU'a é um escdla 
de a:cui~atle, de pr.ooi:são. 

Daí a nalda eu era conhecido 
da trqpa e venerado. Já não é 
nJa estação; :é mais aliém, em s{­
tio emno, que o ~UJenino se 
a.pr-oxlima e :eonta a sua 'tlragéi<Ha. 
Sei aonde e como !Vitve. «Eu 
fico nas retretes, senhor abade!>) 
Sei da famHi'a. Sei ÓQIS costu­
mes. ~ ta[ o desejo que eles 
eJq>erimentam de que aJ!guém no 
munld@ oiça a sua 'hriStória, que 
as iscas e a tasca não têm lwgar 
na conversa. ~ preciso lembrar­
-,Jhes: - Queres comer? 

• A rua - escola 
prática dos vícios 

Estava in!cif!ca!do um local nos 
ary,edores do Porro para lançar 
os fundamenltos de uma répli­
ca Hel à Casa do Gaiato de 
Coimbra. O Palito, di:llia eu co­
m~go mesmo, há..:de compreen­
der. Há-rle auxi.liar. Há-de res­
ponder. Não pddia ser dentro 
dos muros da cidalde. Fora. Loln­
~e. Os fithos de ninguié'm con­
traem graves doenças nas ruas 
que só se our-am \Com a distân­
cia delas. Doença's Ida a~ma, as 
mais delka!das, as mais d'i!fí­
oei!S de cura~r. B11es vêm de wrn 
meio onde os va11ares am.dam 
il1!Vertitlns. A rua, .pdn-cipalmen­
te nas gra!l1ldes cildades, por ser 
escola prãtilca dos ví:cios, impri­
me-Ilhes no espí11ito o natura!l 
desprezo pela virt-trde. Os bons, 
para eles, são os maus. Se hã 
uun perverso, é o m·eLhor de !to­
dos. É obra mu'ito di!fídl colo­
ar as coisas no seu rugar! Te­
mos (fe lançar mão e de atprovei­
tar os im'eiijentes da vida do­
mlésti'ca, os mais pequtenirnos, 
os mais caseiros e com eles 
lt:War o ;pequenino a re'flectir, 
a comjpreender, a a!Illar o lbem. 
Teml(><s de ter là nossa di~i­
ção os gramdes e 1poderosos 
auxiliares do nosso sistema de 
educar esta classe de gente: o 
campo, as aves, as flores -
'Uima quirnta. 

e A antiga cerca dos 
monges beneditinos 

de Paço de Sousa esta­
va à minha espera! 

Apa~re:::eu-nos a ant1ga cerca 
d os monges beneditinos de Pa­
ço de Sousa, a uns 30 quilóme­
tros da ddade do Porto. Não 
a prQClUI'ei. Esta!Va ela de qlue­
do à miniha espera! Um ilncên­
dio havido, anos antes, levoo 
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os que ao tempo a!i halbitavam 
a outras pamgens. O musgo, as 
sillvas, os moroegos, o abarulo­
no - estavam aU. Utma sen­
tença do Supramo Tribunal de 
Jiustiça declarou que a proprie­
uatle não et'al patrlmónio do Es­
•tla!do, tão pouco de qrt.rem. a usu-
1fruia. Ho]e, dhaima-se e ~ a 
Casa do Gaialto. 

&n 20 de Albd do ano de 
1943 tomei conta do espólio. 
No dia 27 começava-se a de­
moUr o anttigo dormitório dOs 
firades e, logo a segUir; na par­
te m'ais a!J.ta da cel'lCa, dezenas 
de pe!cf.rei·ros cantarvam às pe­
dras das casa!S em conSt:rtr&ão. 

Ardeu Tróia!: <«> quê?! De­
molir as sac.ro.ssantas pedras 
do con:vento e trazer a crápula 
para uma ten-a tão linda?!» 
Crítilcas, reparos, dÚNiidas, retl­
cências, aoosações - lógJica e 
naturai reacção da mediocr.i­
dade. 

e Os fundadores da 
Casa do Gaiato de 

Paço de Sousa 

tFJm 31 de Maio de 1943 che­
gam da Casa do Gaiato de M·i­
ralllda do CoiVo três pionei.ros 
da Obra: o António, de Celori­
co; o Amadeu, de El;vas; e o 
Alddlfo, de Coimlbra. Instalamo­
-nos tddOIS em uma dependên­
cia do anügo cenóbio que fitcou 
de pé, para tratlição. 

{, .. ) Em Agosto de 1943 ohe­
gam mais d.bTeiros. Vêm da 
Casa-mã·e. Sãlo os f,undadores 
da casa do Gaiatto de Paço de 
So'utSa. Por esse tempo tomá­
mos oonta do lalffiaJnhl() da quin­
ta; foram-se embora os caseiros 
que a fa.hrkaV~am. Compra-~Se 

mai1s gado, arufaias e sementes. 
Começamos a oulltilvar os cam­
pos na su'a totaH!dalde. Grandes 
jeiras de tenra negra cobrem-ste 
de tapetes de pão. Os rapaz,es 
deHratm oom a vi!da a gemninar. 
DiZJem -coiSJas aos frutos penden­
tes. Falam ao gado nos pastos. 
Lavam o:s !Calos das mãos em 
gf'aii11des bicas de água, arn..tes 
~e entra.tr no refeitório. Sente­
-se uma pequena ooló11ria de pe­
q ueniJnos tralbalhadores organi­
za'dos, com as horas ocupadas 
na v.id.a de ca.mlpo, de escola, de 
oficinas - horas 1paTa tu(io. 
Vive-se a exulbera!l1te alegria 
que promana do 11\.lliDre da larei­
ra. Os cozi:nheiros 1em'bra:m à 
senhora qualllquer pr.alto eSjpe­
cial que os rapazes gostar.ialm 
de comer ammhã. O despen­
seiJro gasta de rooeber ordens 
nesse sentido. Os refeitorei-ros 
passam palaJv.ra à malta: 
Amanhã temos batatas! 

• As primeiras mora­
dias da nossa Aldeia 

Não vi•vemos a vida tenebro­
sa dars pautas e dos regulamen­
tos. D~spensou.JSe o. zelo mai4o 
salber do funcionário de proiiis­
são. Fizemos um pequenino mil 
seiscent()s e quarenta dentro de 
,pol'tugal e ai'V'Ol'ãanos a ban-

Aboliu-se o sistema de caserna por ser contra a :natu.rezt~ da CriaJv;a.. Con.s· 
truiram-.se vivendas de ar e luz ... , que !lêem, a eles, o verdadeiro se:ntüú:> da 
dignidade ·Juunana. O belo, ·por ser reflexo da Beleza locriada, tem dentro de 
s.i me3mo um grande poder educa.tWo. Sem beleza toda a pedasogia é morte; 

nem o próprio Evartgellw ·reaJçn.. 

deira da .iruiependênda com a 
divisa: Obra de Rapazes, para 
Rapazes, pelos Rapazes. 

"Elntrementes, eme11gem da ter­
ra as prilmeiras moraldias da nQIS­
sa ~u'tlura A:Jkleia. Aboliu-se o 
sistema de caserna por ser con­
tra a nartureza da Oriança. Cons­
troem-se VJiivendas de ar e luz, 
para famíHas de 9, de 14 e de 
20 'rapa~es. Ulma Casa que 'Ver­
daldeitramente irn<teresse os seus 
silmpátiJcos e irrequietos h'rubi­
tantes. Que lhes i!nspire amor 
ao aJstseio. Que lhes dê o verda­
deilfo s·antido da dilgnidade da 
pessoa huma!l1>a. O belo, por ser 
Tef1J..exo da Beleza IJnJc·riada, tem 
den'tlro de si mesmo um grande 
,pooer edU!caltilvo. Digo mais: 
Sem belem toda a p&la:gogia 
é morte; nem o próprio ENan­
gellho realça. 

• Depress·a tomou forma 
a ideia de um quin­

. zenário- O GAIATO­
que dissesse ao mundo 
quem somos 

A ideia de um quinzenánio 
que dissesse ao mundo quem so­
mos e onlde virvemos, depressa 
torrnO!u fornna; e O G.AJIIATO es­
paihou~se num instanlte. É devo­
rado: c<Eu leio-o de ponta a pon­
tah> - eis a exiClamação: dos 
wssinantes que se apresentam 
por carta ou de viva voz. Gaia­
tos dos nossos vão às cidades 
vender. O Povo fulmina-os com 
penguntas de tdda a ordem. 
Trazem assinantes. Trazem do­
na'ti'vos. Provocam o espanto: 

- Mas como pode ser isto?! 
- Olhe, V'ã a ~laço de Sousa. •• 

- reSipOI1rllem as mais finórios. 
A cildade do Porlto pára, escu­

ta, meld.ita, determina-se. ~"1ll.OS 

dferecido o edilfído da CaJpela. 
O senh'er a quem o fui pedir só 
teve uma palaiVTa: - MuiJto 
obrigado por se ter lembrado 
de mim. 

na mesma sorte e pelo mes­
mo preço veio um donativo de 
40 'COil;tos rpara o ~:J"iJffiCio da 
nossa enfelimarti'a. O dás ofd­
oinas se~uiu na mesma esteira. 

Ai Porto, Portto, quão tarde 
te canhelci! 

( ... ) Nós somos trabalhadores 
de p-rimeira linha ... O nosso sis­
tema exclui toldo e qua1qu.er 
pessda!l auxilliar. Os orienttado­
!fes são em muito pequeno nú­
mero e a sua aoção é agachada. 

e É necessário deitar 
por terra os velhos 

métodos da Assistência 
( ... ) É necessário deitar por 

terTa os 'Vcllhos mért:odos da 
AssistênJcia, aonlde não fa[ta 
quem vá dirigir os ren.diJmentos 
e interes'ses das Casas ~ nem 
JSemlpre a !bem e pa.ra 'bem dos 
lcUrigildos. Milg'ura-se-me que o 
rendimooto sOICial é f.otma.ll' e 
~cdllher, de enTI'e os que ne­
cessitam rl:e nós, os futu·ros 
mestres de vilda. Há -de ser a 
massa. 

ViTâ tempo, ouido eu, em que 
me hão-de ,pecUr en~Ca~recü:lamen­
te para arcei'tlar qudlntas para a 
Obra e pode muito bem aconte­
cer que eu as redllse. Se não 
Uver ra~es para os trabalhos, 
e en:quooto os não tiver, não 
as aJceito. 

(A. nossa moeda forte, o nos'so. 
estfmuLQI de vida, a nossa de­
fesa da misér.ia é justamente 
o trabaffiho e este das nossas 
mãos. Outras rendimentos são 
falsos e wwsam a assistência 
falsa que por af se vê. 

Se a noosa ilnstituJção vies­
se a possuilf fundos ou proprie­
daldes de r.endimenoo, tanto bas­
taria para logo aparecer a le­
gião dos que darejann ser o pri­
meiro; que aiS eiJ1lpl'esas ricas 
são muito boas de governar. 




